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+ FALSIFICAÇÃO DE VINHOS. 
Os comerciantes e importado - 
gos de vinhos em Londres , à vista 
das proporções que hiam tomando 
5 falsiicações que de Hamburgo e 
utros. portos eram para alli man- 
dadas como nome de vinhos do Por- 
to, Xerez é Madeira, sendo com tal 
jo registados na alfandega, 
O PARA ; 
à “de dir gir uma representação 
aos commissarios das alfandegas. de 
SoM. Brilanica pedindo providencias 
ara pôr termo a tão grave mal, que 
redunda em prejuizo dos vinhos ge- 
uuinos daquelas procedencias, e vem 
Jançar a desconfiança no commercio 
deste genero. Pedido tão justo não 
duvidamos que será altendido. 

5 A representação a que allndi- 
dimos e que abaixo publicamos é as- 
signada por 52 dos principaes com- 
merciantes de vinhos em. Londres, 
figurando entre as assignaturos as 
das respeiluveis cazas de Morgan, 
Brothers; Offley, Cramp & 0.º; H. & 
1, Donaldson; Magalhães, Reay & C.º; 
6. G, Sandeman, Son & C.º; Cack- 
burn, Smithes, Blackid 0.º; J.J. 
Forrester & Sons; e Lemon Hart & 
Não deixaremos passar esta oc- 
casião sem dizer ainda uma vez ao 
nosso estimavel collega do «Nacio- 
nal» que presistimos; na asserção de 
que nas alfandegas inglezas tem si- 
do.e continuam a ser registados co- 
mo vinhos-do Porto e Hespanha os 
que para alli vão, com esta desi- 
gnação, de outras procedencias. De- 
amos ler o seu testemunho por 
ietecusavel, mas o de pessoas tão 
competentes como as signatarias da 


dá 


em prejuiso da numerosa corpora- 
ção de commerciantes leaes e de 
boa fé, 

« Que motivo, perguntamos nós, 
póde ter um carregador de vinhos 
tintos e brancos de Hamburgo em 
fazer entrar a sua mercancia na al- 
fundega, como producção de Portu- 
gal, Hespanhaou Madeira, a não ser 
para o fim de lhe dar artificialmen- 
te um augmento de valor, e de con- 
firmar officialmente ao comprador a 
sua. falsidade, apresentando-lhe a 
declaração da entrada na alfandega? 
« Se os compradores destes li- 
quidos myslificados, entendem con- 
veniente, debaixo de sua propria 
responsabilidade, apresentar Laes 
mercadorias com um caracter que 
não tem, que o façam muito embo- 
ra, sujeitando-se às consequencias 
moraes ou legaes, porém o que es- 
peramos é que as authoridades das 
alfandegas não auxiliarão por mais 
tempo impensadamente um: trafico 
tão nocivo. 
« Por agora julgamos, desneces- 
sario determo-nos: neste importante 
assumpto, por quanto não podemos 


rão a absoluta necessidade de condes- 
cender com o justo pedido dos ca- 
valheiros, que firmam a seguinte 
representação : 

Aos. illustres commissarios das: alfande- 

gas de Sua Magrestade. 
Londres 29 de Julho. 
« Ilustres senhores. k 


res e vommerciantes de vinhos estrangei- 
ros desejam chamur a altenção de vosso 
illustro conselho para um objecto de 


ordem , e por isso mesmo submettemo 
á vossa consideração que quando os vi 
nhos são importados de Hamburgo e ou 
tros portos livres, com desvripções falsa 
da origem da 
para armazenagem, desaltende-se e tem 


a protecção do commercio legitimo. 


« Ousamos pois antecipar, que in- 
terporeis a vossa authoridade d'um modo 


vlfectivo pera proteger o commercio con 


e brancos, que, por falta de advyertencia 
podem tomar uma designação indevida 
pelas declarações feitas na entrada. 
« Esperando uma resposta favoravel 
temos ahonra de ser senhores, 

Vossos mui obedientes creados. » 
(Seguem-se 52 assignaturas de 
peitaveis commerciantes de vinhos de Lon 


dres.) e 


> esse 


INTERIOR. 


LISBOA 9 DE AGOSTO. 


[Correspondencia parl. do Commerciodo Porto. 


a este negocio, Já informamos os lei- 
to, e que nos foi communicado por pes- 
chegou de Londres. 


não tem fundamento. 


de organisação da companhia. O proxi- 


« Os abaixo assignados, importado-=| mo paquete, que deve chegar depois de 


amanhã, nos tirará de duvidas. 


mencionada representação aueclori-| grande importancia que se acha ligado| missão de governador civil do Lisboa 
sinos a sustentar com mais forçou | com os interesses do  commnorcio de vi-| Informam-nos quo efectivamente a po 


o que ha tempos, dissemos a este 
respeito. 

“E! da circular de Riddley & 0. 
de 6 do corrente chegada hontem á tar- 
de pelo paquete, que traduzimos a re- 
presentação dos commerciante 
nicos. 

+ Nesta circular vem trauscriptos 


alguns paragraphos dos nossos artigos jnunrão a ser, importados neste paiz, | 


nhos, nutrindo a: lisonjeira esperança de 
que vós julgareis conveniente reprimir 


opinião. 
« Os abaixo assignados pedem que 
lhes seja permittido expor ao vosso ilustre 


nhos lintos é brancos de caracter desco- 
nhecido tem ultimamente sido, e porin 
formações havidas sabem que conti- 


diu, declarando incompativel a sua per- 


manencia naquella repartição com a do 


uma pratica das muis perníciosas, na sua |nctual secretario o sur. Antonio José 


Vieira Santa Rita, com o qual o snr, 
conde está em desintelligoncia. O go- 
verno ainda nao tomou deliberação al- 


s brita-| conselho que algumas quantidades devi-|guma ; mas não poderá deixar de a to- 


mar em presença da declaração do snr. 
governador civil, 

Pela nossa parte devemos dizer, que 
lesdo que o snr. Santa Ritta é secreta- 


de 24 e 25 de Julho sobre as LO/jde Hamburgo, Bremen, Copenbague e frio geral do governo civil de Lisboa nun- 


pipas de vinho que ha pouco vie- 
ram no «Vesta» para serem Feex- 
portadas. 


outros portos, os quaes dão entrada na 
alfandega a tim de serem armazenados, 


debaixo da falsa denominação de vinhos 


ca ouvimos uma unica queixa contra s. 
ex.º; nunca ouvimos accusa-lo nem de 
injusto, nem de desattencioso, nem de 


A respeito deste vinho di- | intos de Portugal e brancos de Hespanha e) unos presador dos negocios, que cada 


zem os snes. Ridley & 0.º que re=| Madeira. O resultado disto é ficarem habili-|um poderia ter allectos áquella reparti- 


correndo aos papeis da alfandega v 
nificaram que as [0 pipas consistiam 
de vinhos lintos francezes, portugue- 


ves, de Malaga e Hamburgo, aguar-| aver regulamentos alguns em vigor para | cimento desta ordem, e parece que feitos Y 


dente ingleza, ete., e que todo este 
mistiforio fora feito em um tonel por 
um tal Andrew, em 25 de Junho 
ultimo, e carregado por Smith à bor- 
do do «Vesta» em LL de Julho, com 
marca “q, P. 

A representação é precedida das 
seguintes reflexões dos snrs. Ridley 
E0º: 


Londres 6 d'Agosto de 1857. 


« Abaixo vos apresentamos à 
copia de uma representação dirigida 
uos Commissarios das Alfandegas de 
8. Magestade, pela qual .conhecereis 
que os males de que nos queixamos 
ha nossa ultima circular, lhes foram 
mui poderosamente representados 
pelas pessoas de mais respeitabili- 
dade da classe commerciul. 

« Pensamos: que não haverá ne- 
nhum commerciante respeitavel que 
opponha a menor objecção em ver 
este mercado amplamente abastecido 
de todas as qualidades de vinhos ba- 
ralos: lintos é brancos, provenham 
donde provierem, e nós como vos- 
sos humildes representantes eim obje- 
clo desta naturesa, não besitamos em 
confessar-nos advogados da livre 
cuncorrencia e sem restricções, mas 
ao mesmo tempo denunciamos nos 
termos mais fortes os meios indeco- 
Tosos de que se servem uns poucos 
de alicantineiros especuladores, cha- 
mando ás cousas -por falsos nomes, 


liquidos, em deposito, com as importações 
directas e genuinas de vinho do Porto, 
Xerez e Madeira, e como parece não 


ubslar a que os ditos vinhos sejam as- 
sim descriptos, e depuis misturados com 
as importações directas, e passando as 
ditas misluras ao consumo como se fosse 
verdadeira e genuina produeção da Pe- 
ninsnla ou Madeira, sollicitamos respei- 
tosamente do illustre conselho alguma 
medida vigorosa que ponha termo a si- 
milhante pratica. 

« Vosso ilustre conselho sabe que 
pela «Lei Consolidada das Alfandegas» 
não se exige que us vinhos importados 
sejam armazenados por outra qualquer 
designação alem da de «vinho linto ou 
branco estrangeiro» ! | 

« Portanto, nós os abaixo assigna- 
dos confiamos em que vos dignareis orde- 
nar jque todas as vezes que forem  vinbus 
importados de lies portos como Hamburgo, 
Bremen eto., elles fiquem sujeitos á simples 
designação de «vinho estrangeiro tinto ou 
branco», mas quando os vinhos forem 
importados em navios, que procedarm di 
rectamento d'um puiz vinhateiro, então 
que seja permittido fazer-se uma com- 
pleta descripção da origem do vinho. 

« Com referencia á ordem geral es- 
trictamente concebida do illustre conse- 
lho, publicada com data de 10 de Julho 
de 1856, entendemos que se acha cla- 
ramente estabelecido que os vinhos im- 
portados de varius paizesfpossam ser mis- 
turados no deposito, lão somente para 
exportação, mas que tal privilegio é um- 
camente concedido obtendo-se previa ti- 
cença do allustre conselho. — Alem, dis- 
to. que os cascos que contem laes mis- 
turas devem ser marcados d'um modo le- 
givel e indelevel «Mixed Wines» (Vinhos 
misturados ) 

« Estamos informados que os vossos 
empregados observam rigorosamente a dita 


e-| tados os'seus proprietarios a misturar estes| ção. 


A academia real das sciencias vae 
organisur a sua Iypographia com todos 
us requisitos d'um verdadeiro estabelo- 


estes melhoramentos fará publicação de 
varias obras de auclores nacionaes anti- 
gos e modernos, 

Os jornaes de Lisboa, quanto ao 
caminho de ferro do Porto a Vigo tem- 
so por ora limitado a noticiar a chega- 


cessão pura u construir. 
Seguudo dizem do Madrid, parece 
que não obstlaute cantinuar-se a traba- 
Ibar no tractado postal entre o 


racliticado sem estar terminado outro que 


a Mespanha entabolou com a França, 


serão comuns áquelle, 


nario espectaculo no theatro do Gymna 


acções do banco de Portugal, que liverar 


a 2408. 


—— msm 


COIMBRA 8 de Agosto. 
bricense): Pedimos a s. exc.ê o sur. 
governador civil providencias para que 


a 


iguses. 


zia dos Covões, tem-se feito ultimamen 


producção nas entradas 


se em desprezo o objecto e fim porque 
foi promulgada a vossa ordem , isto é, 


tra tão desleal concorrencia, por meio de 
importações indireetas de liquidos tintos 


res- 


O não ter chegado mr. Pelo no pa- 
queto de 27 do passado tem dado logar 
a repenrem-se os boatos de que elle não 
tem concluídos os negocios da empreza 


pôr em duvida que-os ilustres com-| do caminho de ferro do norte, e a li- 
missarios das alfandegas reconhece-|rarem-se daqui inferencias desfavoraveis 
tores do que nos constava a este ruspei- 
soa de respeitabilidade que naquelle dia 
Parece-nos pois que quanto se diz 
Mr Peto póde ter 


tido” embaraços á sua partida para Por- 
tugal, sem comtudo elles serem a falta 


Não foi sem fundamento quo se disse 
que o snr. condo de Sobral pediu a de- 


da dos cavalheiros que pretendem a con- 


nosso 
governo e 0 hespanbvl, não chegará a ser 


porque neste se assentarão bases que 


Vamus ter no dia 14 um extraordi- 


s10. Cento: e vinte musicos e 20 tam-| onde o cominho é estreito, e sem guar- 
bores en a estrepilosa harmonia in-| gas do lado do rio, esteve em perigo de 
Di e en E” em be-| cahir com a gente que conduzia abaixo 
N DIBiSs à do caes, que ahi tem grande altura. 
) a de fundos houve hon Uma casualidade feliz fez com que 
tem mais alguma AL as inscrl-| ma pedra embaraçasse uma das rodas, 
pções continuarama 47 o meio; e asa evilasse 


prucura regulsram por 9405 a 5448, e 
as do bancu commercial do Porto 2358 


(Do Conim- 


sendo possivel, sejam castigados os au- 
thores dos seguintes crimes, ou pelo mu- 
nos para que se evite a repetição d'outros 


Em diferentes pontos do conselho 
de Cantanhede, especialmente na fregue- 


te frequentes roubos ; e laulas vezes e a 


s | tanta gente os ladrões tem apparecido, que 
hoje não se falla alli d'outra coisa. 

Na quarta feita 5 do corrente, um 
negociante da Porcariça, vindo do Porto, 
eustou-lhe muito a escapar a uma qua- 
drilba, que avistou quando eslava a le- 
goa e meia de casa; e no dia seguinte 
um bomem de Lagos, vindo d'Aveiro , 
foi pela mesma quadrilha sarprehendido 
na Fonterrada, freguezia dos Covões, suf- 
frendo um roubo de 14 libras. 

A opinião publica, naquelle conce- 
lho, indigita com indignação, um rege- 
dor, d'alguma maneira connivente nestes 
factos, 


AVEIRO 9 do Agosto. (Do Cam- 
peão do Vouga): Desgraçadamente são 
tristes as notícias que hoje podemos dar 
a nossos leitores do estado dos milhos 
das terras altas e dos vinhedos : aquel- 
les domnificou-os immenso o calor ; es- 
tes tem o fructo quasi totalmente perdi- 
do pelo «oidium.» Em compensação os 
milhos das segundas sementeiras e os 
dos baixos campos estão excelentes. 


— A cobrança cffecluada nesta al- 
fandega no proximo findo Julho, mon- 
tou a 1:9488111 reis cuja quantia foi 
entregue no dia 8 do corrente no cofre 
central do districto pelo snr, lhesoureiro 
daquella casa fiscal, 


— O conselho de districto distribuiu 
pelos concelhos do districto o contingen- 
te de recrutas que lhe pertence dar, no 
presente anno, do seguinte modo : A gue- 
da 16, Albergaria 10, Anadia 12, Arou- 
ca 13, Aveiro 17, Estarreja 20, Feira 
34, Cambra 8, Mealhada 7, Ilhavo 7, Oli- 
veira. d'Azemeis 22, Oliveira do Bairro: 
11, Ovar 16, Paiva 7, Sever 6, Vagos 8 
— lotal 224. 


-— Tem andado nas cercanias desta 
cidade, em estudos technicos, alguns en- 
genheiros inglezes encarregados por mr. 
Peto de fixar a direetriz mais convenien 
to do caminho de ferro do norto, 

Os engenheiros estiveram ha dias nas 
proximidades d'Aveiro, ce seguiram para 
o sul, é 


eee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Lusitania 
sahido hontem ás 6 horas e meia da 
tarde, conduziu para Lisbua 74 passagei- 
entre estes os seguintes : 

Manoel Leite d'Amorim, Paulo Ri- 
beiro dus Santos, Frederico Ribeiro dos 
Santos, Emilio Ribeiro dos Santos, Joa- 
quim Vieira Caldas, Manoel Ignacio d'Oli- 
veira, sua esposa, e sua familia, Josó Au- 
gusto Machado d'Oliveira Pinto, Bento 
José da Conceição, Luiz José de Maga- 
lhães, José Gonçalves da Silva, F. M. 
Kreibig, G. R. Batalha, Francisco Ma- 
noel Maria Pinto, José Nareiso Barboza 
Pereira Pinto, José Duarte Coelho da 
Silva, Francisco Gallo, José Augusto, F. 
da S.º Taborda, e sua familia, Izido 
ro Sabino Ferreira, e sua espo Joa 
quim Fernandes de Carvalho, José Daniel 
Collaço. 

— Arrematação de fóros. No dia 
17 de Setembro arrematam-so no governo 
civil de Coimbra, fóros da F, N, d'aquelle 
concelho, na avaliação lutal. de 3342900 
reis. 


— Desastres. No domingo hindo 
desenfreados pela rua de Santa Catha- 
rina os covallos d'uma carruagem; aus 
gritos do bolieiro que pedia soccorro , 
acudiu um homem que imprudenta mente 
tentou fazer parar os cavallos, pondo-se 
diante delles. Foi atropelado, e ficou 
em perigo de vida. 

No domingo um dos caleches da car- 
reira da Foz, em Massarelos , no sitio 


assim uma grande desgraça. 

Esperar-se-ha que aconteça alguma 
catastrophe para se pôrem as guardas? 
Talvez. 

Hontem de tarde quando a brigada 
fazia exercicio de fogo, no Campo da Re- 
generação, um dos atiradores não lirou 
à bala do cartucho, e a bala foi ferir o 
creado d'uma casa daquelle sitio. O fe- 
rimento é em uma coxa, e bastante gra- 
ve, segundo se diz. 

— Fallecimento. Hontem ás 6 ho- 
ras da tarde falleceu um filho menor do 
nosso amigo o snr. Manuel Fernandes 
Rozas, commerciante desta praça. Dá-se 
hoje á sepultura na. Reol Cspella de N. 


na sts» 

— Loteria. No dia 7 começou a 
extracção da loteria da Misericordia de 
Lisboa. No 2.º dia da extracção sabiu 
o premio: de 9:0008000 no n.º 3,910, 
ao cambista Peres, de Lisboa, que o ha- 
via dividido em cautellas do varios pre-. 
cos; o de 2:0008000 nv n.º 2,272; q 
1:0008000, no n.º 5,336. Nos dous dias 
os n,º que tinham obtido matores pre- 
mios alem dos mencionados feram os se- 
guintes : — 4.745, 500 rs. ; 5,673, 4008 
rs.; 5,254, 3008 es.; 1,911, 3,703, 3,112, 
2008 rs. ; 3,672, 3,886, 3,168, 4,972, 
6,367, 4,189, 1,304, 1,047, 5,770, 5,678, 
5,299, 2,482, 3,552, 5,100, 6,122, 708, 
4,836, 2.766, 324, 7,085, 100g reis. * 

— Pormenores. A «Imprensa» da 
Aveiro dá os seguintes pormenores sobre 
o assassinato commottido no concelho do 
Anadia, do que hontem' já demos umi 
resumida noticia transcripta d ORE, 
Publica» : 5 ces RE 

« No dia 25 de Julho ultimo pernoi- 
taram no logar do Temireiro, freguezia 
de Tamengos, concelho d'Anadia, na casa . 
da eira do lavrador Manoel Francisco . 
Campar, tres passageiros desconhecidos, 
que alli chegaram, ignorando-se comtudo 
a direcção que traziam pela estrada “real 
entre Coimbra e o Porto, que passa 
n'aquelle logar. 

« No seguinto dia não foram mais 
vistos, pelo que suppõz a familia da casa, 
que Ibes deu” pousada, 'que' tinham par- 
tido so amanhecer. | Hosinhs 

-"« Só no dia 28, pela tarde, é que 
uma criada do dito Campar teve neces= 
sidade de entrar na casa da eira, om que 
aquelles homens haviam: sido recolhidos 
e foi então que alli se encontrou, “des 
baixo da palha; o cadaver de um del=. 
les, que pelos estragos que tinlia-na oro- 
lha-e no ouvido esquerdo, mostrava ter 
sido morto. com tum tiro de pistola. + 

a E” homem de 38 a 40" annos, es- 
tatura “ordinaria, rosto redondo, vestido. 
com “camisa: de panno crú, collôte 
panno' azul, calças de cotim riscnd 
tudo muito usado; sapatos do bezerro 
ordinario, de atacar, e já velhos, e com 
nma cinta do côr encarnada, c chapéo 
baixo. 

« Todos vinham a pé, e cada um 
trazia um sacco com a sua bagagom ; 
mas o do morto não foi encontrado. 

« Foi reconhecido como um d'aquel- 
les tres passageiros, pela familia da casa 
do dito Campar; e dopois das diligen= 
cias legaes, se lho dou sepultura no ce- 
miterio de Tamengos. 

«O que pediu a pousada para to 
dos era o quo vinha mais bem vestido 
calçado de sapatos e meias, com calyas. 
azues e lenço ao pescoço. 

« Presume-se, pelas indagações a 
que procedeu a aulhoridade competente, 
que o assassinado é um individuo por 
nome Antonio d'Oliveira, casado, do lo- 
gar do chão de Mira, freguezia de Lou- 
reiro, negociante de bois, que era espe- 
rado de Lisboa, » 

—— Obito deum rei preto. Falleceu 
no dia 23 de Janeiro ultimo, diz o «Bo- 
letim d'Angola», o rei do Gongo, D. Hen- 
rique 1, antigo e fiel vassallo da coroa 
de Portugal 

Da inalteravel fidelidade á coroa por- 
tugueza que sempre manifestou aquello 
soberano; das suas disposições para ad- 
mittir a civilisação nas torras que lho 
eram sugeitas, e das boas tendencias que 
tinha para acabar com as barbaras guer- 
ras, que foram a oceupação ordinaria de 
seus antecessores, assim como como des- 
homano trafico da escravatura, documen- 
tos bastantes se encontram na corres= 
pondencia frequente que leve com este 
governo geral. é 

A sua condncla nunca desmentiu as 
generosas ideias contidas naquella cor- 
respondencia. 

Consta que ficara administrando o 
reino uma regencia, em quanto não for 
elvito O novo successor, segundo os usos 
do paiz; e que a mesma regencia tra= 
tava de mandar uma embaixada a Angola 
com a pnrtecipação daquello infausto acon- 
tecimento, e o pedido d'um sacerdote 
para a encommendação do cadaver do rei, 
conforme o rito da religião catholica, em 
cujo gremio viveu, 

O successor indicado é o marquez 
de Cazendo , sobrinho do fallecido rei. 
fados os seus precedentes levam a crer 
que a civilisação dos povos do Congo hirá 
sempre em progresso no novo reinado. | 

— Boa noticia. Lê-so no «Courrier 
de Snone-et-Loiro» : 

« Uia extraordinaria precocidade e 
do melhor agouro, se observa actual- 
mente no progresso da naluridade das 
uvas. Não é raro encontrar cachos já 
pintados, segondo a expressão dos vinha- 
teiros. A madureza perfeita da uva, 
sendo muitas vezes retardada, ou mesmo 
impedida pelos frios, a precncidade que 


[7 


Ss. da Lapa. 


assignalamos é d'uma grande importan- 


0“ COMMERCIO' DO: PORTO. 


p= 


an- 


dade “e “quantidade; » 


—— Mais outra receita. Lê-se n'um 


jornal de Madrid: 

« Tendo observado alguns agrículto- 
res que as cepas que estão proximas ás 
estradas não eram alacadas da terrivel 
enfermidade que destroe o fruto, jul- 
garam que o pó das esteadas, lhe; servia 
de preservativo. Em consequencia moi- 
105 tratavam “de cobrir os cachos de -pó, 
“e porem quanto com bom exito. Como 
a operação é facil e o ingrediente ba- 
rato, pouco so púde perder na expe- 
rienciamm oi Ê 

+ o Esquadra inglesa. Dizem de 
Barcelona cem: 30º de Julho 

“104 Durante: o “dia de” hontem Os nA- 
vioso da jesquadrs ingleza: foram visitados 
por; varias: péssoas curiosas , etlre estas 
alguías senhoras, que foram recebidas 
egin a múior polidez e galanteria. O 
que particularmente chamava: a altenção 
de todos era a nau «Royal Alberto», 
que actualmente é considerada a segunda 
da marinha ingleza, e está montáda para 
navegar a toda a véla, podendo ao mes- 
mo lêmpo ulilisar duas grandes machi- 
nas de helice, cuja vantajosa circums- 
tancia- lhe: dá uma: grande superioridade 
sobre os qulros navios da sua classe. 

E? um navio colossal e de magnifi- 
ens- proporções. Tem sete “cobertas ou 
pontes, ea fóracas 121 pegas colocadas 
nas baterias, tem muitas outras de fór- 
ma especial e pequeno calibre, com um 
abundante e precioso arsenal, em que 
se vêem varias armas e aprestes de 
guerra, de que se: provêra na Crimeio 
Não: ba: nada mais sumpluoso do que o 
salão: luxosamente decorado, e as cama- 
rhs que occupam o: almirante e sua es- 
posa. O gabinete d'esta ultima. tem duas 
jJanellas;ve juntovao calcaçar da pôpa ba 
um pequeno jardim em que apparecem 
tratadas com esmero algumas flóres. pro 
prios da estação, y 
“+ Todos ps navios tem a sta musica. 
A do «Royal Alberto» é completa,' e 
conta mais de 40 mínsicoso Um navio 
guarnecido constantemerite, por mais de 
mil, pessoas, deve, forgosamento contar 
grande abastecimento de viveres ; & não 
“embsa por isso surpreza vêr sobre a  co- 
berta, aléni do uma grande: porção de 
aves, um rebanho de carneiros de algu- 
mas:cem cabeças e um numero bastante 
notavel de, bois e vitellas. . : 
— O estado «do policia e: limpeza da 
nan é adíniravel. As. salas” d'academia, 
de reonião, ecamaras dos chefes o offi- 
ciges, elc., são diguas devêr-se. Na ha 
bitação que .oceupa o capellão ha uma 
exeellente bibliotheca.. O hospital em que 
aotualmente só ba 7 doentes pôde conter 
O ou“mais camas 
104 A tropa monta a, guarda. com, mo- 
flulágagaro a infanteria de terra, Só de 
longe em longe é que se permitte des- 
embarcar aos soldados e marinhagem. 
Nas horas de folga divertem-se com jo- 
Bos 6 exercícios gymnaslicos. 
=— Agosto. A palavra Agosto deri- 
va se da latina Augustus, nome que os 
romanas, deram a este mez, em memoria 
d'Augusto Cezar, ou que este imperador 
ordenou se lhe désse em commenmoração 
dos muitos lriumphos que alcançára n'este 
mez. Antes chamava-se Semtiles, porque 
era u sexto mez do kalendario de Ro 
mulo. Era! consagrado  á deusa Ceres, 
porque n'esto mez se fazia, como aindo 
mgora «se faz, a colheita, O signo de 
ro sgorresponide: a esta cireumstancia, 
é q de Virgo, representado por uma 
«lonzella, pora: significar que a terra du- 
rante esté mez ó lão improdbctiva, como 
uma mulher no estado virgem, para a 
-Teprodutção da especie: humana. 

— Archeologia. Continuam as des 
cobantas nas ruinas da antiga cidade de 
Usama: (agora Osmo), env Hespanha. UI 
timamente foram encontrados dous tu- 
múlos com oito esqueletos de guerreiros, 
colorados em outros tantos nichos, e 
“outros objectos dignos do estudo dos ar- 
eheologos 
= = Mazzinni, Mazzini, do qual 
tantas biografias se tem esgripto, nasceu 
vm Gonova no anno de 1808. Seu par 
era lento; de medicina na dita cidade, 
onde o filho, cursou os estudos com 
muito aproveitamento, 

“Mui joven ainda, den-se a conhecer 
por eertos artigos semi-lillerarios e semi 
polilcast dna fblicou nos jornaes de 
Florença. Filiado na seita dos carbona- 
rios; foi prêso em 1830, e posto em li- 
Dordade, depoissde 6 mezes de prisão, 
pela eflicaz protecção de um grande per- 
sonagem politico du Piemonte, que obteve 
do Carlos Felix a liberdade do joven 
conspirador.  Expulso das lojas do car- 
bonarismo, Mazzini abandonou a [talia, 
e estabeleceu se em Marselha, onde fun 
Sosa im: fins de 1832 a sociedade secreta 
E nhecida com o nome de — Joven Ita- 
Oss tm abc rot; 

» Alguns mezes; depois teve lugar n 
tentativa revolncionaria do general Ro- 
marino, em Anneey (Piemonte) que, foi com 
pletamente destroçada “pela tropa de li- 
nha no meio da indiferença popular. 
Em, Lucarno, cidade da Suissa italiana, 
foram preparados, os trabalhos. As co- 
lumnas revolucionndas, que comandava 
Romarino, viram que Mazzini, primeiro 


no, [Joven Italia, e Mazzini, seu chefe reti-padoptou 


rou-se' pára Londres, onde se conservou 
desconhecido, até que em 1842, a cons 
piração 8os irmãos Bandeira, fasilados 
em Napoles, estimulou um pouco os re- 
wolucionarios italianos que se achavam 
emigrados. E' nesta época que princi- 
piou a celebridade do infatigavel cons- 


pirador. 3 
— Banhos de Luso. (Do «Conim- 
bricense): | Todos os annos vae augmen- 
tando aconcorrencia aos banhos de Luso 
Vao-sa sentindo os bons resultados da 
reforma e melhoramentos dos banhos. 

E” para lamentar que n'aquelle Ju- 
gar não haja sulficientes accommodações, 
para todas as familias que alli querem ir 
residir na presente quadra.  Consla-nos 
que as casas estão já todas alugadas até 
o fim do mez de Setembro, 

Até o dia 31 de Julho findo tinham 
se tomado 13058. banhos n'aquelle esta- 
belecimento, sendo destes 2047 gratuitos 
a pobres que se apresentaram com at- 
testados passados. pelas. compelentes au 
ctoridades. 

O rendimento dos 11011 banhos pa- 
gos, elevava-se a 3228420. rs., divididos 
pela forma seguinte ; 

6653 banhos naturaes de mera hora 
a 20 rs., 1338060 rs. — 2943 nalunaes 
de tres quartos de hora a 40 rs., 1178720 
rs. — 663 artificiaes de meia hora a 40 
rs, 268520 rs: — 752 artifitiaes de tres 
quartos d'hora a 60 rs., 458120 rs. 

Por este rendimento até o fim dé 
Julho, se pode esperar um avultado pro 
ducto: este arino. 

Os 2047 banhos gratuitos a pobres, 
dividem-se: pela maneira seguinte; — 
1932 banhos naturaes que deviam ser 
pagos a 20 rs., e 115 banhos artificiaes 
de 40) rs. 

Os assignantes para terem: entrada 
na sala de reunião e gabinete de. leitu 
ra de jornaes, no estabelecimento dos 
banhos, tinham sido 57 até o fim de Ju- 
lho, que a 1000 rs. cada um, produz a 
quantia de 578000 rs. 

Ha por conta do estabelecimento um 
correio diario que vai é Mealhada levar e 
trazer as correspondencias pertencentes 
aos banhistas, 


Es 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NoRIO DE 
Janeiro DE | ATÉ 13 DE JuLno DE 
1837. 

Na relação que em seguida publica- 
mos só se contam 7 fallecidos de 
febre amarella. 

Antóriio André, 37 annos, solteiro— 

intonio Caetano da Silveira, 11 a— 

Faustino José Machado, 21 “a. solt. 

— Antonio José Martins Bastos, 36 

a. — Francisco Joaquim da Silva 

Vieira dos Reis, 21 a. solt. — Anto- 

nio José Rodrigues Braga. Landim, 

51 a. — Justtuo Antonio da Rocha, 

19 a. solt. — Manoel Luiz Fernan- 

des, 36 a. casado. — Henrique 11 a. 

— João Rodrigues, 28 a, solt. — 

Isabel Thomasia, 35 a. solt. — José 

Joaquim Gomes Simões, 17 a. — 

José Dulra, 22 a, — Vicente Gollete, 

b7 a. — Antonio José Pereira, 60 a. 

— José Pedro Baptista, 23 a. sol, — 

João Bernardo Pereira Guimarães, 

34 a. soll. — Maria Candida, 21 a. 

= Bento Francisco dos Santos, do 

Porto, 60 a. — José Mendonça, 63 

a sol, — Antonio José de Sousa, 

20 a.-— Antonio Mendes, 22 a. solt. 

— João d'Andrade e Silva, 31 a. soll. 

— Maria Gertrudes d'Oliveira, 7%a. 

= Thomaz Soares Camara, 29 a. 

solt. — José Antonio da Costa, 52 a. 

cas. — Joaquim Coelho da Rocha, 

24 a. solt. — João Esteves Pereira, 

53 a. cas. — Sebastião d'Araujo Li- 


Jma, 29 a.solt. — Domingos José 


Calyes, 17 a. sol. — Antonio José 
Barbosa, 40 a. cas. — Antonio Gon= 
calves, “19 a. sol. — Joaquim Fer- 
reira da Cunha, 19 a. solt. — Anto- 
nio José d'Amorim, 17 a. solt. — 
João José de Simas, 30 a. solt. — 
Antonio Joaquim Fernandes, 24 a. 
— Manoel Joaquim Vieira d'Amorim, 
21 a. — Raphael Ribeiro Barbosa 
Neves, 58 a. sol. — Antonio d'Aze- 
vedo Guimarães, 40 a. solt. — João 
Pedro de Sousa Oliveira, 68 a. cas. 
— José Pereira de Sousa, 26 a. solt. 
— Antonio Zacharias, 50 a. solt. — 
Manoel José da Costa Alves, 33 a. 
cas. 
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BRAZIL. 


O paquete inglez «Avon», entrado 
no Tejo no din 8 traz notícias daquelle 
imperio até 15 de Julho. 

“Foi approvada pela camara dos de- 
putados a proposta do governo fixando 
as forças de terra para O futuro anno. 


chefe da tentativa, fugia ao primeiro en- 
contro com as tropas do rei, não pa- 
Tando senão na Suissa. 
»» Esta. derrota desacreditou muito a 


A mesma proposta tinha já passado para 
o senado, que igunlmente a approvou em 
1.º e 2º discussão, ficando dependente 
da terceira. Tambem a camara 'electiva 


o projecto quo garante o em- 
prestimo 4 companhia do caminho de fer- 
ro de Pedro 2.º, de que ultimamente 
demos notícia aos! nossos leitores, estan- 
do dados para ordem do dia' varios pro- 
jectos de importancia, entre elles o que 
trata do emprestimo á companhia Ponta 
de Area, o que altera diflerentes distri- 
ctos. eleitoraes do imperio, e o que re- 
gula a organisação das sociedados om 
commandita. y 

No senado, além do que deixamos 
referido, houve no dia 8 uma acalora- 
da questão sobre o estado das relações 
com a republica do Paraguay e as pro- 
videncias-de-que carece o provincia de 
Malto-Grosso. O senador Miranda tinha 
feito um requerimento para que, fosse en- 
viada go senado a, correspondencia lro- 
cada entre os dons governos, mas este 
requerimento tornára-se inutil porque os 
jornaes do Paraguay. publicaram todos os 
documentos. Referindo-se a todos elles, 
e fazendo. leitura de. alguns concluiu o 
membro do senado que de taes declara 
ções se deduz, que o lractado; de 6 de 
Abril nada val e que se não póde espe- 
rar um accordo amigayv 

A validade da elei de senadores 
pela provincia de Sergipa: era posta, em 
duvida e sustentaya-se que se deram nella 
irregularidades insanaveis, A. questão pa- 
rece que seria submetida ao conselho de 
estado, 

No senado foi regeitada a, proposta, 
que authorisava o, governo a exonerar a 
companhia de navegação e commercio do 
Amazonas das obrigações contrabidas re- 
lativamente 4 colonisação, approvando;se 
uma emenda do snr. Ferrar para O go- 
verno ser anthorisado Ja innovar o con- 
tracto celebrado com a companhia do mo- 
do que julgar mais conveniente. 

Pela mesa da camara dos deputados 
foram nomeadas duas comissões que 
tem do occupar-se de objectos impor- 
tantos. A primeira, composta dos snrs, 
Nabuco, Carrão, Ferreira de Aguiar, Coe- 
lho de Castro e Paulino de Sousa para 
rever o codigo de commercio. À segun- 
da, composta dos snrs. Brandão, Franco 
PAlmeida, Cerqueira Leite, Barbosa da 
Cunha e Dantas para invesligar as causas 
da exerbilante e progressiva carestia dos 
generos alimenticios, 

A commissão especial nomeada para 
dar parecer sobre a denuncia dada pelo 
deputado Gomes de Sousa, contra o ex- 
ministro Nabuco de Araujo, já appresen 
tou o resultado da sua incumbencia, e 


desenvolvimento da industria e do com 
mercio. 
O capital da sociedade é 
mil cóntte de reis, dividido em cem ; 
mil seções de duzentos mM | réis ent na 
das quaes se emitirá por em quanto é 
mente uma primeira serie de sapata É 
mil acções, as quaes serão repartidas pe |, 
los subscriptores. 
Logo que do governo 
como é de esperar os favore: 
tes para o emprego do capitao 
tabelecimentos de colonisação, 
companhia destinar um oitavo 
fundo effeetivo ao seguinte : E; 
4.º A” nequisição, ou fundação, 
uma ou mais fazendas ruraes na provi 
cia do Rio de Janeiro com as condições 
necessarias para deposito, e aprendist= 
gem de colonos, destinados a supprir 
a lavoura, mediante os Interesses e con 
| dições que os regulamentos, designarem 
“90 Ao estabelecimento de agen 
na Europa ou em outros pontos de emi 
gração para o engajamento é transporte 
de colonos, obtenção de machinas de 
lavoura e de quaesquer outras para o 
aperfeiçoamento de) seus productos. 
3º Ao adiantamento com as 
venientes garantias de dinheiros que te- 
nham por fim a crenção e desenvolvi- 
mento de empresas, e estabelecimentos 
Je colonisação de qualquer especie. 

A companhia, quando munida e 
privilegios e poderes de desapropriação. 
poderá applivar um oitavo de seu fundo 
ao seguinte: 

1.º Viação: ferrea nas estradas do 
municipio: da côrte ev da provincia do 
Rio de Janeiro, e aberturas de novas 
estradas, ruas c praças, constrneções de 
pontes e aqueduclos mediante o estabe 
jecimento de barreiras, e outros favores 
do governo. Ph4 

2.º adiantar dinheiro: a bem das 
empresas deste, genero, «e edificações ur- 
banas mediante condições razoaveis. 

No dia 4 foi approvado no. senado 
o projecto que auctorisa o governo a de- 
positir no banco do Brazil é em snas 
caixas filines as sommas disponiveis do 
thesouroe das lhesourarios de fazenda 
das províncias, aj A 

O parecer da commissão especial s0- 
bre a accusação feita ao ex-ministro da 
justiça o snr. Nabuco de que aviina'fal- 
latmos, é um longo documento, em que 
se sustenta a legalidade dos actos que 
fazem objecto da accusação , concluindo 
por opinar que ella: não deve ser atten 


se obtenham ,|! 
s conventen-| 
s em €es-|t 
poderá a 
de seu" 
b 
de 
io- 


con- 


não foi esse parecer discutido na sessão 
do dia 11 por se achar doonte o mesmo 
sar. Nabuco e não poder comparecer. 
Foi approvado pela mesma camara 
o projecto, que aulhorisa o governo a 
estender o beneficio da navegação a vo 
por para o norte ao porto da Victoria, 
na provincia do Espirito Santo, onde de- 
verão os paquetes da companhia locar na 
hida e na volta de suas viagens, e igual- 
mente approvou o projecto, que manda 
passar carta de naluralisação de cidadão 
brazilerro ao subdito portaguez João Gun- 
galves Pereira Lima, com varias emendas, 
fazendo extensivo o mesmo favor a Manoel 
Francisco Esloves;, João Dingo Madeira, 
Manoel Antonio Braga, Joaquim Ribeiro 
da Silva, Jusé de Almeida Campos, Fran- 
cisco Gularto Morta, Jodo Pedro Morei- 
ra, Vicente José Ramos, Francisco Anto 
nio de Campos Monteiro, Henrique Cor- 
rêa Moreira, subiitos portuguezes. 
Foi nomeado thesoureiro. do consu- 
lado da côrte o sur, Antonio. Marques 
Baptista de Leão, e chefo da policia da 
provincia do Rio Grande do Norte.o sr. 
Delfino Augusto Cayalcanti de Albuguer- 
que. 
Pelo. districto de Pitangui foram elei 
tos deputados os snrs. Francisco Cordei- 
ro de Campos Valladares e Hygino Al- 
vares d Abreu e Silva, e supplentes os 
snrs. Aloxandre Severo Soares Diniz, e 
Zacharias Fernandes Xavier: Rebello. O 
snr. Jeronimo: Francisco Coelho, minis 
tro da guerra, foi reeleito deputado pela 
provincia de Santa Calharina. 
No dia 5 procedeu-so 4 eleição do 
provedor, aflicives e mesarios da mise- 
ricordia do Rio de Janeiro, sendo elei- 
tos — provedor, Marquez d'Abrantes — 
escrivão , Caetano Alberto Soares — the | 
suureiro, Militão Maximo de Sousa — 
procurador, José Joaquim Maia — mor- 
domo das chaves, Rodrigo Theodoro de 
Freitas — mordomos dos presos, Viscon 
le de Uraguay e Barão de Muritiba — 
conselheiros, Manoel Corrêa de. Aguiar— 
Manoel Gonçalves Moreira, Babo — Vir- 
gilio José de Almeida Campos — Dr, Je 
ronymo José Teixeira — Manoel da  Sil- 
veira Ferreira — Nicolau Antonio Noguei- 
ra Valle da Gama — Jeronimo José de 
Mesquita — Juão Ferreira Baptista. 
Foram publicados os estatutos da 
nova sociedade anonyima denominada — 
Banco industrial e hypolhecario — que 
tem por fim : 
1.º Promover a colonisação do paiz, 
favorecendo os estabelecimentos a esse 
fim destinados; e mesmo inlituindo-os 
por sua conta. 
920 


Dar impulso a lodos os traba- 
lhos da viação ferrea e d'abertura de es- 
tradas, ruas e praças, facilitando novas 
edificações, e dessiminando à população 
agglomerada. 

3.º Consolidar o credito das pro- 
priedades urbanas, e ruslicas, mobilisan- 
do seus valores. 


4.º Finalmente exercer todas equaes- 


dida pela camara. : LA 

Tractava-se de reorganisar 0 insli- 
tuto dos advogados. Para isto hiw fazor- 
se uma reunião aque presidivia o snr 
ministro da justiça. 

O «Jornal do Commercio» dá as se- 
gúintes notícias : 

“Os bancos do Brazil e Rural annan | 
cinram. hontem (6) os seus dividendos cor 
respondentes ao 1.º semestre deste anno 
O 1.º.6 de 108800 e o 2º «do 278500, 

Já importavamos. para consumo mi: 
lho e arroz estrangeiro em grande quan 
lidade; agora: começamos a importar as 
sucar | Hontem entrou de Singapore a 
galera «Svulo», e 0.sen carregamento com- 
prehende 5,250 saccos: de. assucar, Do 
arroz que traz, 4,961 snecos;, não falla- 
mos, porque é importação a que já es- 
tamos habituados. 

Se vamos nesto andar, importaremos 
em epogha não muito remota, intames , | 
lenha, café, gallinhas , ovos, gado var 
cum, feijão, toucinho e outros generos 
alimentares, já deixariam bom lucro ao 
comercio externo. 

O snr. vice presidente da provincia. 
acaba de contraelar com os snes. barão 
de Nova Friburgo, Candido José Rodri- 
gues Torres o Joaquim José dos Santos 
Junior, a construcção de nma estrada de 
ferro do Porto das Caixas á raiz da ser- 
ra: de Cantagallo, por cessão que fez u 
snr. visconde de Barbacena dos direitos 
que lhe  cabiam pelos contractos: anterio= 
res que celebrara com o snr, presidente 
da provincia. O capital é 2,000:000g. 

A provincia garante o minimo do 
juro de 7 p. c. avanno. Terá treses- 
lações, e será singela. Este melhora- 
mento se conseguirá por fim, allenden- 
lo-se ás pessoas com quem o snr. vice- 
presidente contractou , e que dão todas 
as garantias sendo de cerlo este um dus 
maiores beneficios que se podia fazer 4 
provincia do Rio de Janviro. | 
=— O dividendo do banco Maná é de 
618000 reis. 

— Como não temos espaço para pu= 
blicar o parecer da comissão nomeada 
para examinar as contas apresentadas pe- 
la directoria da Companhia reformadora e 
para formular uma opinião ácerca de al- 
guns topicos do relatorio da mesma di- 
recloria, aqui damos as conclusões do 
parecer : 

« 1.º Que se dê um voto de con- 
fiança á illustre directoria, approvando 
antecipadamente todas as diligencias por 
ella empregadas para remover os emba- 
raços que se uppõem á consecução dos 
fins da companhia, quer ella adopte os 
arbilrios indicados nesle parecer, quêr ou- 
tros que em sua sabedoria. julgar 
faceis e convenientes, 

dk 2º Que, seja a mesma illustre 
directoria auctorisada para hypohecar os|d 
proprios da companhia, no caso de ve-|l 
rificar-se a necessidade de contrahir um 
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Inglaterra com o governo de Napoles. 


edificios publicos. 
dirigido contra o governo piemontez, po- 


mais|sobre a admissão dos 
mento. 


emprestimo destinado ás edificações dalc: 


a. 
Je realisar a segunda entrada de suas reç. 
pectivas acções, sendo levada a fundo qa 


de vinte) reserva a importancia das que cabirem am, 
commissão, e addicionando-se 4 das 


flecinarem O pagamento o juro estipula 
lo no artigo 46 dos estatutos. 
« 4.º Quese promova, pelos trami. 
es legnes a reforma do S 6º do arligo 
dos estatutos , em ordem a dar 
nais latitude ás atribuições da adminis. 
ração para as vendas que liver a for 
los lerrenos da companhia. ” 
«5.2 Que se deem por examina. 
las-o approvadas ns contas dy adminis. 
ão, constantes do balanço dy 37 do 
Maio do corrente anno, anexo ao Sera. 
norio de 15 do passado. , 
« 6.º Que se dê um voto de Jon. 
vorid ilustre directoniaç emo reganioei - 
nento do zolos felelidade eo prodençia, 
com que tem gerido Os negocios da cum. 
panhia.» 
— Por decreto div 26 de Tonho pros 
ximo: passado! foi apozentado o snr tuga 


pi 


| 


selheiro Duarte da Ponte Ribeira mpiçao 


racter do envindo extrnoridinario 6 minis. 
tro plenipotenciario com o ordenado e 
3:2008 , na forma da lei, por ter “mais 
de 30 annos de serviço na carreira com. 
salar e diplomática, | 
=— Foi nomeado 2,º vice-presidonta 
la provincia de Sergipe o sar.cdr, Pra. 
derico Augusto Xavier de Brito, Chvfey de 
polícia da mesma província. Et 
— 'Teinos ne nosso porto uma! dg 
livisões da esquadrilha a vmpor irrglar 
que'se dirige aos mares da China, Com 
põe-se de uma  corveta À helicos (imviy 
comboiante), um transporte , « treze ca. | 
nhoneiras. Estão recebendo carvão, mag. 
timentos e agnada. w 
— O vapor de guerrm inglez afro. 
metheus» commandante Hope, empimi 
em meindos de Abril nm Costa U'Ariea, 
em 3º 14º ao norte da linha e 9º py 


de long, o Drigue americano «Ai ms 
ray,» que navegava com Danfeira! Gus À 


panhola e tmpulação mix | de Tosa: 
nhoes e americanos, ea bordo dou 
se encorilraram 20,000 pesos Iriries pan 
comprar negros. O brigue fai mandado 
para à Serra Leda Este barco ora eg. 
perado em diferentes pontos da bs 
ta d'Africa pelos cruzadoros britafficos, 


—>—— metem 
EXTERIOR. 
sas cm ge 
As folhas do paquete chegam algi7, 
A poliica ingleza e mustriaca; Quo 
desceder cem: Constantinopla 4 jufnaeia 
da politica framceza, na questão dos prip: 
cipados. A demissão dy Resehid ni 
que passou á presidencia do Traniiml, 
du conselho de refórmas, que imo em 
importancia politica, denúncia 0 sentida 
da vevolnção ministerial. re 
Um despacho do Vienna diz — qua 
corria a noticia de que o tonsnl francez 
de Jassy recebêra ardem para cortar la- 
das as soas relações olficiaes corr q cai: 
macan Vogoridos Parece que as ouiras 
potencins que juntamente com a Prinça 
protestaram contra as eleições da Molly. 
via, procederão do mesmo modo. 
Em consequencia das desngradaveis 
notícias do «massacre» dos ingluzes ns 
cidades revoltadas da India, alguns! jor= 
naes de Londres appareceranm com ints 
jas pretas, HQ 
Mais de 20 cidades importantes ada 
Índia estavam em poder dos sublevadas. 
Não se confirmam Os Doálos da 1o= 
mada de Delhi. eta, 
Quasi todos os principes indigenns 
se acham complicados na insurreição, | 
eujo plano é expulsar os inglezes da In- 
dia, e restabelecer as dimnaslias musul- 
manas. Confirma-se a prisão do rei de 
Ouda. É 
O Rajah de Gyalior tambem se revil= 
lou contra a soberania ingleza, porém 
procedeu com mais humanidade: que os 
dos outros pontos, pois protegeu os oll= 
cines europeus e salvou as molhos. 
O. exercito de Bombaim e Midias 
permanecia fiel. cosas 
O imperadur dos; francezes chegou à 
Osborn: no dia 4 acompanhado do condo 
Walewski ministro dos estrangeiros. Bm 
Osborn achava-se lord Palmerstun, E da- 
va se por isso grande importancia palitica 
à entrevista do imperador Napoleão, e dn 
rainha Victoria, com relação aos nego= 
cios da India. 
Um despacho do Berlim diz = que 
so dava por segura a reconeilinção dy 
Austria com a Sardenha, e da França e 


' 


Y 
Os periodicos piemontezes. publicam 
alguns pormenores sobre um escripto ! E 
nhado em Genova, e que tem o tifalo? 
À Situação. Mazzini, diz a «Gazela do 
Genova», nega ter lido vo pensamento do 
roubo, nem do fazer hir pelos ares 0% 
O amnvimento não era 


rem queria-se aproveitar os meiusilenc- 


ção que possue Genova, earrastar o'Pis- 


monte a uma guerra: revolucionaria. 

À camara dos communs de Inglalers 
ra votou à proposta de lord John Rossel, 
judeus no parla- 


. Os directores do banco de Eundres, 
decidiram em uma reunião não alterar a 
axa do desconto. 


Dizia-se nos circulos oflicines que em 
onsequencia das uliimas nolícias do Me 


nova roa Sete de Setembro. 


quer operações de credito, tendentes ao 


43º Que seja marcado um prazo|ri 
improrogavel aos accionistas que deixaram! c; 


xico 


» Se suspenderam as negociações pa- 


à O arranjo da questão bespano-mexi- 


ana. 


ARTE COMMERCIAL. 

“RIO DE JANEIRO 13 DEJULHO.. 
À REVISTA DO MERCADO 
“Dol.ºa MW de Julho de 1857. 


“AS transacções tem sido alé hoje em 
geral menos que regulares quanto a ge- 
meros de importação; em café houve mui- 
In animação , principalmente depois da 
“chegada do paquete «Avon». 

CA importação de alguis generos tem 
silo em. excesso, e em consequencia da 
estilo: desanimado do: mercado para o 
maior numero dos. chamados da Estiva 
baixaram 05, preços do arroz estrangeiro, 
azeite de Portugal, cerveja, manteiga, ve- 
— Jospo vinagre, e lodas as qualidades de 
os, .eto, 
Em fretes hocvo muita actividade; 
“ envenuibio sobre Londres fizeram-se tran- 
saeções de monta, em apolices não hou 
vo meximento, nem tão pouco houve ani- 
mação no mereado das acções. 
5 descontos. não: mudaram de al- 
- garismo; lnduvia tem havido mais facili- 
- dade ne mercado. i 
) 


f 


Ri 


ts IMPORTAÇÃO. 
Entraram de longo cnrso 40 em- 
ções, 35 dás quaes com: destino pa 
ra” este porto e carregadas; 1º veio ar- 
ribada e 4º vieranr em lastro. 
— ARROZ ESTRANGEIRO. — Entraram 
5,417 saccos ; as vandas limitam-se a 60 
stecos a 1280 545 À 10% por sácco de 
136 libras; 445 'saccos exportaram-se pa- 
“mo Rio Grande Ha” avultada: existen- 
cia e o meçeado fica muito fronxe. 
o ATRIVE DE PORTUGAL. — Entraram 
E pipas de Lisboa; o mercado estava 
— frouxo emo principio do mez, e com: as) 
“emtradas acima mais desanimado | ficou. 
— Venderam-se 180 barris a 3008, cujn pre- 
o não alcança talvez hoje. 
CHUMBO DE MUNIÇÃO. = Entraram 
25 Umpris: de  Lomlres; as vendas limi- 
tansiso- a 50 barris desta procedencia a 


b 


228 por quintal. O genero continun-frou | 


xo pelas: grandes exislencias env todas as 
os. 
VINAGRE, — Entraram HS pipas; 


este gentno, ela sua abundancia, se-| 


guíndo a marcha de quasi todos os mais 
da estiva, tem declinado em preço enão 
“ha animação, limilando seas compras ás 
raia des, 21 pipas venderam-se a 
Togo 10 a 1508 por pipa. 

“+ VINHOS. — O mercado do de: ladas 
es procedencias acha-se abatido e sem 
animação Alguma cousa-se Jem feito no 
do Medite 
baixos. 

BITO DE LISBOA, — Entraram 16 
pipas do branco, e 467 do tinto. 

Venilenam-se 214 pipas deste e 4 pi- 
pas do branco, a saber: 20 pipas de 3158 
à 3208, 130 a 3308, 20 a 3458, e 44 
soperior a 3508. As 4 pipas branco rea- 
Jizaram 3106. por pipa. 

DETO DO PORTO. — Entraram 32 

pipas, q veneram-se 45 pipas superior 
de 3808 a 4308. 
“o DITO; DE CETTE. — 160: pipas tiuto 
8 41 branco, marca Claris, alcançaraut 
2808. 
- DITO DE PORT-VENDRES. — 69 
pipas entradas am fins do mez proximo 
passado alcançaram 2808000 reis por 
pipa. 
! DITO GATALÃO. — A carga do Al- 
berlina, 239 pipas, e metade da do Do- 
ralhea, a saber, cerca de 136 pipas. 
venderam-se a 2708; 165 pipas de mar 
ea inferior “pelo Mercodes alcançaram só- 
mente 2408 por pipa. 


EXPORTAÇÃO. 


CAFE — O mercatlo esteve auima= 
do nos primeiros dias do mez, orçando 
»s venrtas das dias 2 e 3 por 95,000 see 
“as ; mo dia 7 houve transacções na im- 
portancia de 8,000 saccas. No dia 9en 
lroo o paquete Avon, que trouxe noticias 
Iavoraveis dos mercados conaumidores, e 
naquello dia e nos dous seguintes orça- 
ram às vendas por 90.000 saceas. 

As xendas lotaes montam a 149,140 


ePrAneo, porem a preços mais) 
(lanea não quer dizer nada, porque nos- 


caixas e 2,847 saceos; da Bahia 5 fechos, 
je de Santos 107 barricas e 35 saceos 
As vendas (oram principalmente para 
consumo. e isto: mesmo limitado, regu- 
lando as preços para o do Norte de 48800 
a 58800, e 4% a 44200; Campos 48800 
n 58200 e 48 a 48400: 
Existencia sómente do norte 300 cai- 
sas e 22.110 sacços. 
Entraram de Singapore 5,250 sac- 
Cos, Os quaes ainda estão em ser. 
COUROS. —- Nada feito, nem houve 
entradas que mereçam ser notadas. 


MERCADO. MONETARIO. 


DESCONTOS. — Regulam, como no 
mez p, p. de 10 a 11 “h fóra dos han- 
cos; porem ha mais facilidade em obter 
dinheiro. 

CAMBIO. — Sobre Londres abriu-se 
no 1.º do mez a 28 d. 
rem bonve colações a 27 7) e 27 15/16 
d., e dahl em diante a 27%, e mesmo 
a 27 h; a mór parte porem dos saques 
tem-se feito a 27 % d., e é o cambio 
que mais regulou. As transacções até o 
presenteleem sido importante. 

França, etc. — 342 e 348 letras in- 
directas, e 343 e 345 directas teem sido 


que regulam a 101 %, 


[do sem actividade. 


Os extremos, e sobre Anluerpia, Havre, 
Marselha e Pariz. 

Hamburgo. — Sacou-se quantia re- 
gular a 650 reis por marco. 
APOLIGES, — Não. houve transacçoes 
ao menos que, transpirassem, nas geraes| 
as provinciaes 


compraram-se aos, pares. | 
ACÇÕES. — Este mercado tem esta-| 


1 no dia 8 po-|- 


Em vinho e vinagre nada se fez, 


MOVIMENTO -DO MERCADO. 
Importação. 

AZEITE DOCE. — E 
e 186 barris: 
tenta o preço. 

BATATAS. > As ultimas entradas de 

Lisboa, a maior parte yenderam-se a 
38000 reis por arroba. Entraram 100 
canastras, 

CEBOLLAS. — As ultimas entradas | 
ns melhores venderam-se a 168000 reis 
a caixa, 

PRESUNTOS DE PORTUGAL. — As 
ultimas vendas foram a 148000 reis a ar- 
roba. Entraram 4 barris de Liverpool : 
os intitulados do Westephalia obtem de 
680 a 720 reis a libra, - 

SAL. — Nada entrou: nossos preços 
são nominaos. 

TOUCINHO DE PORTUGAL. — As ul- 
timas vendas foram a 148000 reis por 
arroba. O de minas obtem 108000 reis. 
Entraram de Lisboa 60 barris 

VELLAS COMPOSTAS, — Não hou- 
veram entradas: ha abirndancia: ven- 
dem-se aos preços cotados 

VELLAS DE CERA — Eotraram 98 
caixas de Lisboa; que ignoramos se se 
venderam. 
VINAGRE, — Entraram, 45 pipas, 4 
meias e 20 barris: sustenta os preços, 
VINHO. — Entraram 99 pipas, 22 
meias, 241 barris e 30 caixas; nossos| 
preços são os das ultimas vendas. 


ntraram 6 pipas 
poucas vendas ; mas sus- 


Exportação. 
ASSUCAR, — Ha menos comprado- 


ONÇAS. — Transacções pequenas; 


lam-se a 308. o ouro continua: escasso, 


(e valo 1/4 % premio. 


(J. do C. do R. de Janeiro). 


BAHIA 13 DE JULHO DE 1857. 
Revista do; mercado de 4 a 11 de Julho. 


O vapor «Avon», entrado a 5, trom 
xe-hos a noticia de que o assucar nos 
mercados de Inglaterra linha não só re- 
cuperado a pequena baixa das semanas 


jamterianes, mas que era procurado com 
[melhoria de, preço. Mas essa policia nada 
jinfluiu em nosso mercado, e ao contra 


rio, as pequenas vendas dos fins da se- 
mana parecem contrarial-as. 
No entanto essa paralisação momen 


sa safra está no fim: não póde haver 
esperança de supprimentos grandes nos 
tres mezes que vão seguir-se : os dons 
terços dos depositos estão vendidos ás 
vasas exportadoras ; embarcada essa por- 


vão, A procura apparecerá. 


Mas quando estes dados nos falhas- 
sem, que não falham, outros temos para 
allirmar que o nosso assucar lerá sem 
pre prompta venda, e que se baixar de 


preço essa baixa não poderá ser gran- 
ile, São estes os mezes em que coslu- 
mam supprimirem-se os mercados do tior- 
te da Europa, que gelam por uns pou- 
vos de mezes no inverno. 

Os depositos de assucar nos merca- 
dos de que temos nolícias aulhenticas, 
são inferiores aos dv anno passado na 
mesma época, 

Não se esperavam supprimentos dos 
paizes productores desse genero, porque 
em nenhum delles havia abundancia. 

Era pequeno o deposito em Lon 
ires, Liverpool, Amsterdam, Lisboa, Por 
to, e no Havre e em Marselha. 

E com quanto em França haja es- 
perança de uma boa colheita de assncar 
da Beterraba este anno, o «Conslitution 
nel» alfima que, por muilo grande que 
ella seja, não preencherá o deficit dn 
importação dv estrangeiro, e que esse 
deficit continuará, porque o consumo 
augmenta. 

Ora, se isto se dá a respeito da 
França com as suas colonias producioras 
de assucar, o que se deve esperar que 


sartas, das quaes 91,590 para o Canal, jaconteça nos paizes que não tem colo- 
34,400 Estados-Unidos, 14.650 Mediter- |nias, como a Allemanha, a Suecia, a Rus 


ranço, 8,500 Gabo da Bua Esperança 
Os preços tem melhorado 100 reis 


sia o loda a [alia? 
E se ao que fica dito, ajuniarmos 


imporceptivelmente desde a sahida do pa-|uinda a falta que ha delle nos Estados 


quete Medway, e cotam-se hoje : 


Snperior.....+ 58500 a 5$700 5 
4º boa ...... 58200 a 58400 pelo novo 
1.º ordinaria... 44900 a 58100 
28 Don cuco, 48600 a 48800 


2.º ordinaria... 34700 a 48200 
“Lavado 63000 a 64800 


E os lotes redondos, sortidos, co- 


tam-se de 58100 n 58300 para os Esta- 
dos-Unidos, 58100 a 58200 para o Ca- 
nal, 58400 a 58500 para o Norte «da Eu- 
Topa, 08200 a 58300 para o Meditorra- 
neo. 
Entraram por cabotagem.. 36,475 saccos. 
Eistencia........ E 50,000 » 
“ Despnebaram se até 11 do corrente 
inclusivé 81675 saccas, sendo 

Para os Estados dos 36,166. 

E para a Europa 45,509, sendo para 
Amsterdam 3,888 — Cabo da Boa Espe- 
rança 1,950 — Canal 7,964 — Falmouth 


4,270 — Hamburgo 10,731 — Marselha 


2,200 — Porto 829 — Rotterdam 3,131 — 


Nussia 2,166 — Rio da Prata 280 — Sto- 


“homo 5,150 — Syra 3,960. 


ASSUCAR. — Entraram de Maceió 6 


Unidos, e o constante augmento do con- 
sumo em quasi todos os paizes conhe- 
vidos, podeúos com certeza concluir que 
o nosso assucar será procurado. 

Felizmente, quasi outro lanto pode- 
mos dizer dos autros generos mais valio- 
sos de exportação ; pois que todos elles 
tem e continuam a ler prompta venda e 
por bnns preços, 

A aguardente continuou a obter reis 
18330 a canada. 

Em algodão nada se fez para o es- 
trangeiro. j 

O cacau vendeu-se a 68700 e 63800 
a arroba. 

Começam a apparecer compradores 
ao café; e venderam se mais de 3,000 
saccas. Continuam as entradas, augmen- 
tando os depositos. 

Os couros suslentam os preços; as 
sim como o fumo. e 

Em generos de importação, houve à 
venda: das 1,990 barricas do farinha en- 
trada de Baltimore; mas não transpirou 
o preço. -Nos outros generos houvorom 
pequenas vendas. 


res, e potcas vendas se tem feito. Para 


Os. 
ALGODÃO. — Nenhuma venda para 
O estrangeiro ; unicamente para. as fabri- 
cas da provincia. 

CAUAU. — Vendas aos preços cota- 


dos. 
CAFE. — Fez-se uma venia , dizem- 
nos de 3,000 saccas, do de dentro, a 
48750 reis por arroba. Continuam en- 
tradas, e os depositos auginentam. 
COUROS, — Continuam a obter os 
preços cotados. 

FUMO. — Tem havido vendas aos 
nossos preços. 

JACARANDA”. — Não nos consta de 
vendas. 

PIASSABA. — Oblem os preços co- 
tados; conforme a qualidade. 

TAPIOCA. — O mesmo. 

CAMBIOS. — Sustenta-sea 28d, por 
mil reis sobre Londres, 

FRETES, — Não consta se fizesse al- 
gum fretamento na semana. 
DESCONTOS. — As enixas, sem omis 
são, continuaram a descontar de 8 a 10 
por cento ao anno. 

A caixa filial, continnou a descon- 
tar a 7 por cento. 

(Jornal da Bahia.) 


RIO GRANDE DO SUL 5 DE JULHO. 
Movimento da praça do Rio Grande de 


9 de Junho a 3 de Julho de 1857. 


As grandes entradas que houveram 
no corter da presente revista, e o bom 
tempo cum que se tom apresentado a 
invernosa estação em que nos achamos 
muito concurteu para as valiosas trans- 
acções que se fizeram, conservando-se 
ainda hoje o mercado supprido dos ge- 
noros de primeira necessidade. Estamos 
sofirivelmente abastecidos de todos os 
generos, havendo em grande escala arroz 
e assucar; e não obstante esse suppri- 
mento os possuidures sustentam o assu 
car a 68800, Presumimos porem que 
não se possam sustentar por muito tero- 
po á vista das quolidianas entradas de 
saccos vindos do Rio de Janeiro, 6 pelas 


Em generos directos, quer seccos 
como molhados, o nosso mercado foi 
tambem enriquecido no periodo desta re- 
vista, e grandes foram as transacções que 
se fizeram em farinha de trigo, vindo por 
tal reduzir-so o seu deposito a 390 bar- 
ricas, Haxall, 2170 Culumbia, e 2450 
Baltimure. 

Us vinhos tambem liveram sua sa- 
hida. Venderam se 40 pipas: do do 
Porto a 4058; 6U do de Lisboa de 350% 
a 3658; 10 do Tarragona a 2908, e 
mais umas 30 pipas a preços particu- 
lares. 


se fizeram animadoras lransacções. 

O sarque tem oblido melhor preço, 
e como escasseie a entrada dos gados, 
e cada vez o nosso porto se veja mais 
cheio de navios, os manufaclureiros se 
cunservam firmes. 

As gorduras está no mesmo casu do 
xarque, e seus preços regulam, para o 
sebo de 68800 a 78000, e para a grai 
xa de 48700 a 5$UUO. 

Os couros vacuus tem baixado, mais 

ainda assim ha grande falta 


MERCADO MONETÁRIO. 


A falta de dinheiro metal se faz 
sentir cada vez mais; o dinheiro ame- 


(un deposito venderam 50, barris de 3408|- 
Esistam em deposito cerca 


cargas de Pernambuco quo já estão em|Chifres de novilho. 178 a 184000 
caminho, A existencia em ser monta a|Ditos de vaca.. 58 a 
3,900 barricas e 800 e tantos saccos. Cabello ....... 108 a 103500 


Em generos de exportação tambem|s 


O COMMERCIO DO PORTO. 


cia hoje é procurado; já não se vê um 
patacão em prata, a não ser nacional; 
as onças mesmo leem desapparecido. e 
são procuradas com empenho, e devi- 
do a este estado calamitoso os principaes 
commerciantes desta praça se convencio- 
naram à pagar o premio fixo de 1 
e. sobre o ouro nacional; o qual tem 
corrido com. afluencia para a cidade fron- 
teira de Jaguarão, aonde se está pagando 
a este preço á mais de dous mezes , no 
entanto que a moeda nacional papel e 
notas da caixa filial não tem a minima 
procnra, As moedas miudas estão com 
premio pela falta que se sente de trocos; 
é lal o nosso estado monetario que nem 
mesmo ha dinheiro em cobre. E 

Cambio sobre Londres 26 e meio a 27 

» » Rio de Janeiro 1 a 3 

p'c 60a 90 dias. 

Moeda nacional, ouro 8 p. c. pa- 
pel 5 


MOVIMENTO DO MERCADO. 
IMPORTAÇÃO. 


ARROZ CAROLINA. — Constam as 
entradas de 200 saccos de Liverpool pe- 
lo brigue inglez «Resolution,» que foram 
vendidos a 38800 a arroba. 


13 barris, vindos. pelo. brigue portuguez 
«Machado 1.º», que se armazenaram, e 


a 3458 reis. 
de 230 barris. 
NOZES. — Não houveram entradas, 
e os 10 saecos vindos pelo «Joung: Ame- 
rica», que ficaram em. deposito na. nos- 
sa ultima revista, foram vendidos a 58 
a arroba: 

PRESUNTOS. — Entraram 6 barris 
pelo brigue portuguez «Machado 1.º» por 
encommenda. 

SAL, —As entradas constam de 45,503 
alqueires ; sendo 27,793 por cabotagem. 
As venilas effecluadas regularam de 18200 
a 13500 

VINAGRE DE LISBOA. -- As entradas 
constam de 33 pipas e É barril, vindas por 
cabotagem e de encommenda. 

VINHO DE LISBOA.:— As entradas 
foram de 88 pipas e 50 barris, vindos 
por eabologem ; as 10 vindas pelo pala- 
cho «Henrique» que foram vendidas a), 
preço que não transpirou, e 10' ditas fo- 
rama 3558 ; é do deposito fizeram-se ven 
das de 50, pipas de 3508 a 3608. Fi- 
cam em deposito 150 pipas e 410 bar- 
ris. 0 
DITO BRANCO, — Entraram 30 bor- 
ris por cabotagem que foram vendidos a 
603 rs. por não ser de qualidade supe- 


rior. 

DITO DO PORTO. — Entraram 74 

pipas, 4 meias ditas e 12 barris de quar- 
to: sendo 1 por cabotagem e o mais pelo 
brigue portuguez «Machado 1,9» sendo 4 
barris de encommenda. Venderam-se 40 
pipas a 4053, e do deposito 95 pipas 
de 3608 a 3908, conforme as suas qua- 
lidades. Z 
DITO BORDEAUX. — Não houveram 
entradas. Em um leilão dos salvados 
perténcencentes 4 barca francesa «Buge- 
nie» venderam-se 10 quartolas a 1018: 
6 ditos a 1158: 5 ditas a 1178, e 2 di- 
tas à 708; e 154 caixas foram vendidas 
de 64300 a 98, e 11 ditas branco a 146 
DITO TARRAGONA, — Entraram 35 
pipas é 12 barris de quarto, e 10 ditos 
de quinto, vindos por cabotagem , du 
qual: 10 pipas foram vendidas a 290g ; 
e o restânte , que veio no patacho na- 
cional «Henrique», foi vendido a bordo, 
e a preço que não transpirau. 
DITO CHAMPAGNE. — Entraram 86 
cestos, dos quaes 20 foram por cabu- 
tngem : vendeu-se 18 cestos a 27%, e os 
mais vieram de  encomimenda. 


EXPORTAÇÃO. 


Couros vacuns seccos.. 
Ditos salgados. ;,. 6 


(Diario do Rio Grande) 
Det 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 6 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


Yap. Lince. 
— H: Beijinho , fava e ur- 


zella etc. 

DO MAR DE CADIX. — Cah. Senhora do 
Bomfim, peixe salgado. 

MAR DE LARACHE, — Cah, Senhora do 
Rozario , peixe salgado. 

PORTO. — Vap. Lusitania, em qualidade 
de paquete. 

FIGUEIRA. — H. Despique. 

IDEM. — Cah, Senhora do Rozario, ma- 
deira 

IDEM. — R, Maria, madeira etc. 

CAMINHA — H. Santa Rita e Conceição, 
madeira. 

CADIX. — Cory. hesp. Mazarredo. 

PORTO. — H D. Pedro 4.º, madeira 

etc. 


AZEITE DE PORTUGAL. — Entraram |, 


a SAHIDAS. ae 
SETUBAL, — Bat. Providencia, azeite etc. 
IDEM. — H. Prateado, sabão. 
PENICHE. — Cah; Senhora do Rosário e 
Almas , assucar etg. : 


PERNAMBUCO. — Pat, braz: Constançã , 
: pedra de: calceto. o o é 


ORTIMÃO: — B.' Divina Providencia , 
lastro. Tai 
GIBRALTAR, — Vap. ing. Ignez de Cas- 
tro, em qualidade de paquete. - 
LIVERPOOL. — Esc. Magriço, azeita. 
OLHÃO. — Cah. Santo Antônio é Almas, 


sal. 
— mini 
PORTO 40 DE AGOSTO. | 
ps as . 

; ENTRADAS. (0 
RIGA 47 dias. — Br. russiano S. Bené: 
diete, c. Buckling, linho: à-S. A, de 

Oliveira: Basto, sie, 
saias. 
LISBOA. — Vap, Lusitania, c,. 
passageiros e oncommendas. 
AGOSTO 14, ! 

A'S 42 HORAS DA MANHÃ, 
Nada se avista fóra da barra. por 
causa do neyoeiro,. astro 
bom, 


“Vento Norte (brando) 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
* Gabriel é Lusbel ou o Thaumaturgo. = 
quadros, por osó 


Bumay 5 


avids 
8 Omar, 


' 


Mysterio em 3 actos e 4º 
Maria Braz Martins. pis 

- Segunda edição mais correcta, preço 200 
reis, 


ter Ee 


- Manoel. Beckman. = Drama original brasi- 
leiro. em 5 actos, por Carlos Luiz de Saules, 


preço 360 rs. Rd 
Vende-se na Livraria. de (EM Coutinho 


rua dos Caldeireiros n.º 14 e 


A GRINALDA, — Jornal poattcor santos 
se 0 1.º e 2.º nº contendo poesias ineditas 
de diversos escriptores. a asi 

Assigna-se para este Jornal no escriptorio 
da redacção rua das, Flores n.º 92, 1.º andar 


O Manual do Distilador. 


Modo facil para preparar com todaja per. 
eição dilferentes vinhos preciosos, e vinagres 
branco e tinto: loda a qualidade de licores 
finos e exquezitos ; cervejas e genebra ; agõas 
ardentes, cidras egeropigas ; gelados, sorvetes 
e varios conservas ; fruclos de calda,e pasti- 
lhas superiores; todos os preparos para 0 fou- 
cador das Damas, taes como” agoas de colo- 
nia francesa, ngoa de melissa, e agoa da Rai= 
nha de Hungria, leites e varias massas para - 


jamaciar'a pelle ; oleos aromalisados para con= 


servar e amaciar o cabello; banhos para dis- 
sipar a caspa ; pós para branquear os dentesiatc. 
Subsereve-se para esta obra, que já se 
acham duas folhas impressas, e que breves 
mente estará complecta, com 400 reis pagos 
adiantados, na loja de Bordalo, rua Augusta 
n.º 195, cuja loja se responsabilisa pela im- 
portanciá das dilas assignaturas, passando, a 
competente recibo. 
Os snrs. das provincias remetterão o im- 
porte dás mesmas franqueado pelo seguro. 
Adverte-se: e esta obra depois de com= 
plecta custará 600 reis, avulso à quem não 
iver assignado até essa data. y 
Igualmente se fomam assignaluras ' 
esta obra, — No Porto na loja de Cruz Cotti- 
nho, — Coimbra na de José de Mesquita: —Vian= 
na do Castello na de André Joaquim Ferreira. 
Arialyse Critica sobre os vicios de linig 
gem que se encontram nas Nocões de Psy: 
logia, Ideologia e Gramalica geral etc. 2) 
nas Noções de Ontologia, Psychologia Racional 
e Theodicea ete., por M. Pinheiro d'A. A., 
acompanhadas de reflexões por G. de Moura 
Coutinho. 1 volume em 8.º E 
Vende-se por 480 na livraria de Cruz 
Confinho, rua dos Caldeireireiros nº 14 e 15 


BOSQUEJO HISTORÍCO-POBTIGO dos 
acontecimentos mais importantes netor- 
ridos em PortugalPaté 4 morte do 3e- 
nhur Rei D. João VI, por Antonio José 
Viale. 

Vende-se em casa de Moré, no pas- 
seio dos Loyos e Jacintho Antonia' Pinto 
da Silva e José Ribeiro de Novaes nas 
Hortas. ves 


Analise, 


SOBRE A ESCRIPTURAÇÃO COMMERCIAL, 
ou ideia geral da escripturação por paítidas 
dobradas, e dos differentes” livros: — serve 
de noções para com facilidade se poder com= 
pletar um prefeito estado pelos principios 
simplificados de Edmond Degránges, conten- 
do à flicoria exemplificada dos mesmos prir- 
cipios. 


ANNÚNCIOS. 


N 


A rua das Flores n.º 274, compram- 
se as aeções da Companhiade Fan- 
dição do Bicalho. (1269) 


Serra do Pilar. 


OS dias 15 e 16 do corrente mez 
d'Agosto, tem de se festejar a Imo- 
gem de Nossa Senhora da Gloria do Pi- 
lar, no seu magestoso Templo da Serra 
do Pilar, em Villa Nova de Gaia, ha- 
vendo no 1.º dia missa cantada, Senhor 
Exposto, Sermão, e Te-Deum; e no 2.º 
missas rezadas, e em ambos os dias o 
arraial e feira: do costunio, Por" esta” 
oecasião se convidam dous snrs. padres, 
para nos ditos dias dizerem missa reza- 
da, logo pela manhã, mas em differen- 
les horas; os que quizerem comparecer 
terão a bondade de' faze-lo saber: an 
Capelão da Irmandade o Reverendo Jusó 
Luiz Marques Tavares, na igreja da Me-' 


EAST-PORT. —Bar. amer. Carniola, aduei- 


ricono que até então havia vm abundan- 


la etc. 


zericondio, desta: cidade, às horas do 
coro, 


h - 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Francisco Machado Fagundes Moura, Pre- 
sidente da Camara Municipal da muito 
notavel Villa da Praia da Victoria, Ilha 
Terceira, districto d'Angra do Heroismo 
etc, ele. 9 [ 3 
AZ publico que está a concurso , por 

F espaço de noventa “dias, a contar da 

data deste, o partido de Facultativo de 

medecina e cirurgia do partido da Camo- 
ra Municipal desta Villa, com o vencimen - 
to annual de: 5008000 rs. insulanos, pa- 
gos pelo cofre da mesma Camara: cujo 
partido se acha dellinitivamente organisa- 
do pelo conselho de districto nos termos 
da lei, ecom aannexa obrigação de tra- 
ciar dos doentes do hospital desta mes- 
ma Villa. Pelo que todo e qualquer con- 
corrente poderá requerer, dentro do dito 
praso, apresentando “á Camara os seus 
documentos de habilitação. para ser pro - 
vido, findo o proso; o que melhor se 

apresentar em concurso, A 

Secretaria da Camara Municipal do 
concelho da Villa da Praia da Victoria, 

Tia Terceira, 6 de Julho de 1857, 

O Presidente da Camara 
Francisco Machado Fagundes Moura. 
[1267( 


ÃO se tendo verificado o leilão d'al- 
guns moveis e roupas, annunciado 
para dumingo 9 do corrente mez de 
Agosto ; no quintal da Admnistrição da 
Roda dos Expostos nesta cidades novas 
mente se annuncia para quinta feira 13 
do mesmo mez ás 9 horas da manhã, no 
referido local. (1268) 


OLIVIER, cabeleireiro de Pariz, tem 

= à honra d'annunciar ao respeitavel 
publico desta cidade, que acaba de abrir 
um novo estabelecimento de fcabelleiras, 
na, rua de Santo Antonio n.º 3, na qual 
se encontram, além dos objectos proprios 
da sua arte, um variado sorlimento de 
pomadas, perfumarios, e diversos outros 
artigos de toilette, — vinhos de champa- 
gne, Bordeus e licores, por preços redu- 
zidos. 

Toda a perfeição e esmero serão 
empregados no desempenho de tado o 
que diz respeito à sua arte: esperando 
o annunciante, por esta forma, merecer 
a altenção é Dbenevolencia do publico por- 
tuense, (1270) 


ELO Juizo de Direito da 3.º vara, e 

Carlorio do escrivão Silva Pereira, cor- 
rem editos de 30 dias, a chamar o au- 
zento em parte incerta Antonio Loureiro, 
julgado de Rezende, para no prazo de 
10 dias, lindos aquelles, pagar 0 impor 
te da execução que lhe promove Manoel 
Francisco Gomes , desta cidade, ou no- 
mear bens, sullicientes, sob pena de re- 


velia. (1271) 
Noida 17 do corrente mez d'Agosto pe- 

Vas 10 horas da manha, na sala do 
Despacho da Meza da Santa Caza da Mi- 
zericordia desta cidade, se hão-de arre- 
matar com o abatimento da 5.º parte do 
seu valor, 2 moradas de casas, silas na 
rua das Taypas n.º 37e38,en.º 39e 
40, pertencentes á herança de D. Maria 
Egypciaca de Miranda, d'accordo com as 
herdeiras de D. Margarida Florencia de 
Miranda, a quem pertence, metade das di- 
tas propriedades. Na Secretaria da mes- 
ma Santa Casa se podem ver os titulos. 
E” 4 (1261) 


. 
Maquinas a vapor. 
mada portaria ot 

S bem conhecidos fabricantes e cuns- 

“truetores do govenho inglez, os snrs. 
Charles D. Young & 0.3, tendo consti- 
tuido seu unico agente no Porto o snr. 
Roberto Reid, vflerecem ao publico, por- 
tuguez a preços muilo reduzidos e mais 
baratos 70 a 80 por cento, do que ha 
uns poucos de annos as suas maquinas 
a vapor desde a força de quatro caval- 
los até á força que se quizer, construi- 
das pelo melhor systema, com. todas as 
novas invenções e feitas do melhor ma- 
terial Todas e quaesquer encommendas 
surão promplamente executadas, devendo 
as pessoas que se quizerem ulilisar des- 
tas obras dirigir-se ao mencionado agente. 

Os snrs. Charles D. Young É C.º 
endam muito os seus Portable 
Engimes (Maquinas portateis a va- 
por) com a marca de quatro até seis ca- 
vallos de força pela commodidade de po- 
derem ser Tacilmente mudadas d'um lu- 
gar para outro. Estas maquinas porta- 
teis podem ser usadas para malhar tri- 
go e outros cereaos, cortar nobos e quaes- 
quer vegelaes, segar palha, moer trigo, 
serrar madeira, lirar agua e regar, len- 
do alem disso outras muitas applicações 
para que particularmente são proprias. 
As referidas maquinas portateis estão em) 
uso geral no Rio de Janeiro, Bahia e 
outcas partes do Brazil; na Australia e 
em muitas outras partes, Lendo dado as 
mais salisfactorios resultados. E tão fa- 
eil o seu manejo que não se torna ne- 
cessario um engenheiro para trabalhar 
com ellas. Qualquer senhora as póde 
empregar para regar o seu jardim; o la 
vrador póde usalas na sua lavoura, é 
o fabricante na sua fabrica grande ou 
pequena, 

As pessoas que desejarem esclareci 
mentos queiram dirigir-se ao escriptorio 
do snr, Roberto Reid, na rua de S. 
Franei. 
das as informações precisas e se mostram 


uma destas maquinas e planos da ou-| mostram-se os litulos na rua das Hortas gas E 


tras, (983) 


o n.º 21, que ahi se darão lto-| 


S. 


0ÃO de França 
Cadete, dá prin- 
E» cipio és corridas 
dos seus caleches e omnibus para a Fóz, 
no Durmingo 9 de Agosto do Larga do Carmo 
n.º 63, de manhã e de tarde pelo preço fixo 
de 160 reis cada pessoa. Os bilhetes ven- 
dem-se no mesmo estabelecimento, e na 
Foz na hospedaria da Boa Vi Tambem 
faz sciente aos seus freguezes, re- 
centemente lhe chegou um 
de coupés e caleches de Lisboa, para 
augmento do seu estabelecimento, e vai 
servir a sua Ireguezia até onde chegar 
este numero, em quanto lhe não chega 
novo sortimento. 

As corridas dos 
para a Foz sahem ds 
manha, e de larde ás 
Da Foz, de manhã às 
de 4h 5h e 7. 


Caleche 


leches do Carmo 
4,5.e 6 horasda 
he 6 horas 
“6 e 7, detar 


(1243) | 


CHA-SE vago um logar de Cirurgião 
externo do Hospital de Santo Antonio 
desta cidade, estando aberto o concurso 
por espaço de 8 dias, quem pertender 
ser admiltido, dirija seu requerimento à 

Mesa da Santa Casa da Mizericordia, 
[1259] 


Nº dia 17 do corrente mez d'Agosto pe- 
l las 10 horas da manhã, na salla do 
Despacho da Meza da Santa Casa da Mi 
zericordia desta cidade, se ha-de arrema- 
tar o fornecimento de pão de trigo, car- 
ne de boi, e sangue-sugas para os enfer- 
mos do Hospital de Santo Antonio , por 
tempo d'um anno, que terá principio em 
o 1.º de Setembro do anno corrente, e 
fim 31 J'Agosto de 1858, com as condições 
que nesse acto serão prezentes. [1260] 


UEM precisar d'um individuo coro ba- 
bilitações de escripturação por part 
das simples e dobradas, queira dirigir-se 
a esta redacção. (1258) 


A rua do Gonçalo Christovão, traspas- 
sa-se dous chaos, com paredes, por- 
taes, para qualquer caza que queiram au- 
gmentar, quem os pertender, dirija-se é 


g 
rua de S. Sebastião n.º 35 e 36. 
(1240) 
TER 
Pennas Uniy ersaes 
Innovação inglesa da mais accreditada 
fabrica da Europa, em Londres. 


STAS pennas são compostas de trez dif- 
ferentes materias — Nikel, Cobalto, e 
Bismuth. — Por meio desta nova e nia- 
gnilica composição ficam com superior 
vantagem não só ás pennas d'aco, como 
tambem às de ave; porque além de não 
terem os inconvenientes que a estas se 
encontram,  prestam-se a escrever com 
facilidarde sobre toda a qualidade de papel, 
e em qualquer caracter de letra cte: As 
pennas universaes estão livres da oxida- 
ção, olferecendo por isso muito maior 
duração do que todas até hoje conheci- 
das. x 
Preço. por caixa, contendo 100 pen- 
nas “800 rs. 
N. B. O preço é fixo e invariavel. 
4 venda é no seu unico deposito, rua 
de Santa Catharina n.º 429 1.º andar, 
pegado ao contraste da prata.  (1:244) 


Quer quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui- 
to rendosas, casa apalaçada 
nova muito perto numa de ou 
sita nos suburbios desta cidade falte 


tra, 
no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 


[1400] 


O Largo do Reimão n.º 31, 


ATTENÇÃO! 
co bo 


to boa de sella, e tambem ser- 
ve para carrinho, recommenda-se por ser 
muito mança, e bonita estampa, (1153) 


UEM precisar d'um caixeiro de'1.º 
anno para uma loja de mercea- 
ria, ferro, ou miudezas que acaba 
de dar o Lempo m'uma loja da pro- 
vincia: fullo no escriptorio desta re- 
dacção. 
Afiança-se o bom comportamento. 
. [1223] 


LBERTO de Souza Neves, Joaquim de 

Souza Neves, Eduardo de Souza Ne- 
ves, e Alexandre da Costa Pinto, não po- 
dendo agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que assistiram na nuile de 25 de 
Julho ao responso de sepultura “de seu 
muito presado Pai e Sogro na igreja dos 
Terceiros de N S. do Carmo, o fuzem 
por este modo, protestando um eterno 
reconhecimento, (1272) 
CEEE TR 


DES VENDE-SE om bom PIANO 

z DE CAUDA da fabrica 
de 4. Breischncider, Leipsig, por preço 
commodo. Quem pertender falle na rua 
do Bello-monte n.º 113. (1079) 


ENDE-SE a casa n.º 454 a 
456, de 5 andares, na rua 
de-Santa Catharina; tracta-se e 


n.º40 a 12. 


(1225) 


sortimento |&! 


LUGA-SE a casa na rua da 
Conceição n.º 24, onde morou 
tracta-se 


À 


a falecida D. Efigenia, 


nas Taipas n.º 12. 


UTLER NEPHEW & C.ºsão os agentes 
da Companhia de seguros marítimos || 
e Ilnviaes estabelecida em Barcelona , no 
reino de Hespanha, denominada URA-| 
DORA, para o elleito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas immediações, || 
e a quem elles interessar se podem dir 
ir ao seu escriptorio na rua dos Inglezes|| 
n.º 58, ç 
Porto 7 d'Agosto de 1857. 


[1:245] 


ca para Sabão. 
uma maquina movida a vapor 
Agua, Que serve au tualmente pá 
tremor tartaro, € que 
ilmente do 


Fabri 
NDE- 


a qual se acha a trabalhar 
em uma quinta nas visinhanças 
cidade : quem a quizer comprar dir 


se a José d'sImeida Campos Junior, Bom 
Jardim n.º 576, ou na preça ás horas 
do costume, (1:240) 


A para vender na rua de Bello-monte 
H n.º 113, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commodos. (1078) 


PIE NORTHERN ASSURANCE COMPANY 
(estanLisiro 1836). 
For Fire and Life Assurance at home 
and abroad. 
Capital & 1,259,760  sterling. 


The undersigned has been appointed Agent 
at Oporto J. W. Burmester, rua do Cal, 
CAIXA “do brigue brazileiro DESPI- 
QUE DE BEIRIS, convida aos snrs. 
tos, assim como aos snrs. passageiros 
o virem legalisar as suas passagens , na 
Nº rua do Calyario n.º 
de meza e de parede (Cot- 

tage) de authores conhecidos. 

ENDE-SE na rua das Congostas n.º 20 

cascus de pipa novos, barris de quarto 
ra pipa, chá hysson muito superior, Man- 
teiga de Cork, cerveja ingleza branca e 
TE a 
LEILAO 

BOMJARDIM COM OS N.ºS 237 À 246. 

O dia. 16, do corrente Agosto, pelas 11 
dim n.º 241, será posto em praça vo- 
luntariamente um grande predio que se 
grande quintal todo murado, com diver- 
sas serventias para a Viella de Liceiras, 
tem dous poços um dos quaes já esteve 
armado em nora, boas ramadas e arvo- 

Este predio que é posto em praça 
para liquidação do casal de José Rodri- 
cidade, e paga de pensão 53400 reis. 
Quem: previamente pertender) examinar e 


vario n.º 38. (1216) 
carregadores mandarem os conhecimen- 
rua de Cedofeita n.º 15 a 17. [879] 
38, vendem-se pianos 
[1217] 
V de pipa avinhados, arcos de ferro pa- 
preta, agoardente ingleza. (1154) 
DE UM GRANDE PREDIO SITO NA RUA DO 
horas da manhã, na rua do Bomjar- 
compõe de 2 moradas de casas e um 
aonde tem uma outra casa de um andar; 
res de fructo etc. 
go Passos, é foreiro á exe. Mitra desta 
vero: dito. predio pode: dirigir-se á dita 


g 
casa n.º 241, aondo se prestarão todos 


os esclarecimentos que forem necessarios 


(1228) 


GRATIDÃO. 


Pamrica E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 
FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 


E DE 
JOSE” PEDRO COLLARES JUNIOR & IRS. 


LARGO DO CONDE BARAO N.º 3 A, LISBOA. 
Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 


Bareria DO Terreiro N.º 9 A 11. 


A agencia encarrega-se de satisfazer com 
a maior promplidão qualquer encommenda dos 
objectos manufacturados na dita fabrica, a saber. 
Machinas de deslillação, dilas a vapor, e 
caldeiras para as mesmas, bombas para po- 
cos, jardins eincendios. Prensas de parafuso, 
ditas hydraulicas. Moinhos para azeitona; di- 
tos para tri e descascar arroz, ditos para 
cana d'assucar. Tanques para aguada - fogões 
de sala e de cosinha. Machinas de cortar pa- 
lha, ditas de moer ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores. Charruas. 
Ventilladores para cercaes. Grades para j 
nellas, varandas e jardins. Camapés, cadei- 
tas, aparadores e cabides para chapeus, Lei- 
los, e muitos mais objectos de metaes. 


[551] 


us: 


Z, NO OURO, ha para 
do (pó) proprio para 
Pipa 

Bald 


Canas 
val q 
de 40 alqueires. $ 
— Verniz, proprio para embarc e que 
púde ser empregado com reconhecida vanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 


A FABRICA DO 
vender earvao 


ferreiros e pregueitos, dos seguintes pre- 


paredes do, salitre, e humidades; e tambem 
paia a fabricação do asphalto 
Almude : 


8300 


As pessõas que comprarem de 10 medi- 


superior qualidade. 


Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º 52, ha para ven- 
(1:22) Ider, garrafas pretas de 
quartilho e meio, € de 
tres quarteirões, de mui 


(BA) | 


LUGAM-SE ex 
neste Edificio. 
Associa 
clarecimentos. 


ellentes 
Nas 


ão Commercial dão-st 


Praca do Commercio. 
À escriptorios 
seretaria da 


us 


Eduardo dos Sântu 


ade Nicagaya 0.º 


0ãO 
Pra 


Db, 


Retaltiam até ao 
rafas. Recebem encommendas, 
todos os portos 
bilisando-se pelas qualidades. 


vendem 


qualidade. 


vinhos erafudos denominados 

TINTUS. 
Warqrue do Pombal. | Fino 1.º 
Duque. (bite E 
1834. fito S! 
Fino. [Meza 

BRANCOS. 

1815. 

Malvasia. 

Geropiga Velha, 


minimo de 6 gar- 
para 
Estrangeiros, respons- 


e 


(389) 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
conmandante Robert 
Kavanaugh deve voltar 
para sahir para Lon- 
dres do dia 17 para 
49 do mez de Agosto, tem a maior par- 
te do sen carregamento engajado. Quem 
er carregar ou te de passagem diri= 


quiz passa 

se aos Sus. D elr Malhias Feuerheerd 
Junior GC", ou 4. Miller & Cº tua No- 
va dos Inglezes n.º 3h. [1181] 


Para 0 Rio Grande do Sul, 
4 nova barca PAQUETE DO 

ão RIO GRANDE, pregada e Tor. 
A rnta lis cubres, espera-se de 
Villa do Condo no fim do prezente mez, 


dará em seguida começo ás soas viagens 
aquelle' porto; tem a maior 


[enlré teste 


parte di prompta e admite algu 
mia a frete, Dem como passageiros q ans 
quaes o Dem conhecido capitão nesta car- 
r Bento José d'Almeida, promete o 


! ui esmerado “tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, “Paypas nº 14. [1266] 


Para Londres. 
A Sahir com toda a brevida- 
dade obrigue inglez CH 
j SIAN, capitão (. Finlay 
4. no Lloyds. Quem n'elle quizer car. 
regar dimja-se n Carlos Ceverley na rua 
Nova dos Inglezes; nº? 42, (1150) 


S 


1.º ANDAR 


C 


para barbear, 
todos os dias que os snrs. 


delle, por 480 reis me 


vabelleir 
homens. como 


para suuhoras; 


ido. 


Lucas José dos Santos 
CABRLLEIRELRO NACIONAL. 
Na rua de Santa Catharina n.º 463. 


ONTINUA a receber assignaluras mensacs 
cortar, e frizar cabellos 
assignante, 
queiram, tanto no estabelecimento, como fóra 

s, e 48800 annuaes, 
pagos adiantados; tambem se olferece a fazer 
por preços menores do que 0s do costume, 
chinós, martafas, etc. tanto para 
assiny como 
tambem continua a receber senhoras para se 
pentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 
lado, é tambem manda fóra quando seja exi- 


MOINHO DE VENTO. 


ENDE-SE um, construido de pe- 
dra, com duas rodas, e que fa-| 
cilmente se vira, silo na rua 24 d'Agos- 
to (Monte dos Congregados). Tracta- 
se na rua Bella da Princeza n.º 189. 


[968] 


ENA ; 
Para o Rio Grande do Sul. 
O brigue OURENSE, sahirá 
no dia 10 de Setembro pro- 
ximo, por ler a maior parte 
da carga, prompta e para completo carte- 
gamento e passagens tracta-se com Am- 
tonio Luiz Gomes Lima rua dos Inglezes 
n.º 29 e 30 (1:247) 


Para o Rio Janeiro. - 
A sahir com brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES, para 
os Carga e passageiros lracta-se 
com Joáv Adrião da Rocha ua rua Nova 
dos Inglezes n.º 18 e 19. [1076]. 


Para o Maranhão. 

am O brigue ALFREDO, capitão, 
Neves, sahirá [se o. tempo pers 
inittir) no dia 10 de Agosto, 
para carga e passageiros ,  lracta-se EO 
Castro Silva € F.º rua Nova dos Inglezes. 


ANNÚNCIOS MARFPINOS. 


n.º 106 11.) (tica) 
Para Pernambuco, 


Vai sahir com muita. brevix 


MARITIMES. 


ás 8 horas da manhã. 


ras da tarde. 


a Prali 


F. Tapias e hijo mayor, 


CONPAGNIE GÉNEÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR PLUVIAUX & 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 


Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar 
Malaga 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi- 
braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 de 
cada mez, às 9 horas da manhã. 

Salííidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez,|C 


. Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho- 


Agente em Lisboa JH. Dubeux, rua 
1 v n.º 235. — No Porto Dubeux & 
Changeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 


(1168) 


dadea barca PLOR DA MAIA, 
capilão Jose d'Azevedo Cana- 


rio, para carga e passageiros Irncla-se 
com Manoel Pereira Penna, rua dos. 
Ferradores n.º 99, (281) 


Para Pernambuco. 


Tem de sabir com a ) 
3» brevidade possivel o y 4 

brigue «ESPERANÇA» capitã 
Lessa, quem no mesmo. quizer cars 
regar ou hir do passagem, dirijase a 

Soares & Irmão, largo do Correio n.º 53, 
o (1055) 


Para a Bahia, 


RO brigue ATHENAS , sabirá 
impreterivelmente no dia 20 
d'ágosto com à oarga que li- 
'aixas João Eduardo dos Santos & 
Praia de Miragaya nº 457. 

(1241) é 


Para Hamburgo.. 


A sahir em 10 de Setembro, 
o novo palacho portuguez, 
LORD PALMERSTON, forrado 
de 1.º viagem. Quem no mesmo 4 


Para-Live 


Nova dos Inglezes nº 52. 


rpool. 


Asabir no dia 17 
do corrante mez 
d'Agosto O vapor 
inglez RATTLER, 
commandante J. 
A. Rutherford. Para carga ou. passagei- a 

ros, trata se com Carlos Coverley, na rua |com Manoel Gualberto Soares, rua da 


N. B. Recebem-se assignaturas para 
carga só até ao dia 10 do corrente. 


[1212) 


ter carregar dirija-se a Francisco dos Sau- 
tos, Cima do Muro n.º 123 e 124, 
(1202) 


Para o Rio de Janeiro.. 


& A sahir com toda a Drevidado 
DUARTE 4º 


a barca Para 


carga e passageiros lracla-sa 


Bellomonte n.º 102. - [669] 


Theatro Circo, 


Para Glasgow. 


ja-se aos agentes A, 
dos Inglezes n.º 24. 


O veleiro vapor inglez 
VICTOR EMMANUEL , 
deve estar aqui de vol- 
ta no dia 15, para sa- 
bir outra vez para Glas- 
gow no dia23 do mez d'Agoslo. 
quizer carregar ou ir de passagem diri-|fyj; 

ler & G.º, rua Pt 


Quem |te q 


[1179] 


ma 


a salur com 


g 
8 


usivê] para cima terão o desconto 
e. 


de 10 p [168] 


n.º 16. 


Para Pernambuco, 


O patacho DUQUE DO PORTO 
brevidade por 
ter parte do sen-carregamento 
promplo quem no mesmo quizer carre- 
ar ou ir de passagem dirija-se a José 
Duarte Coelho da Silvarua dos Inglezes 


(1088) 


RUA DE SANTO ANTONIO. 
Quinta fera 13 d'Agosto, 
Penultima funcção aÃ 
DE MADAME LABANRENE, COM SUAS FERAS. 
Pela primeira vez o grande comba- 
o Urso da Russia com os Cães de 


O resto do espetaculo se annunciará 
por notícias e cartazes, 


1.º ordem.... 284 
E 3a GEO 
Superior 
Geral. 

Principia 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO : TYP. DO CONMERCIO. 


